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Efeito do Ambiente de Cultivo na Dureza de Grãos de
Cultivares de Trigo1
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A dureza de grãos de trigo é uma característica muito importante para as
indústrias moageiras e de produtos finais. Esta característica pode ser definida
como a dificuldade de desintegração do grão quando sobre ele é exercida uma
pressão. As cultivares de trigo podem ser classificadas quanto à dureza de
grãos em extramole, muito mole, mole, semimole, semiduro, duro, muito duro
e extraduro. No Brasil, a dureza de grãos de trigo é uma avaliação muito
recente, sendo raras as informações sobre o efeito de diferentes locais de
cultivo sobre esta característica de qualidade. O objetivo desse trabalho foi
verificar a influência do ambiente de cultivo na dureza de grãos de cinco
cultivares de trigo (BRS 179, BRS 194, BRS 208, BRS Camboim e BRS
Canela) semeados em cinco locais (Passo Fundo, Cachoeira do Sul e São
Borja, no Rio Grande do Sul; Campos Novos, em Santa Catarina e Cafelândia,
no Paraná), em 2004. Grãos de trigo das cultivares supra citadas foram
avaliados pelo teste de dureza de grãos realizado no equipamento Single
Kernel Characterization System – SKCS modelo 4100, marca Perten.
Observou-se que a dureza de grãos não é afetada pelo ambiente de cultivo.
Outrossim, verificou-se que existem variações intergenotípicas, possibilitando
classificar as cultivares como trigo de grão semimole (BRS 194 e BRS
Canela), grão semiduro (BRS 179), grão duro (BRS 208) e grão muito duro
(BRS Camboim).
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